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CAPÍTULO V

O MANEJO DA FLORESTA SECUNDÁRIA 
NA AMAZÔNIA ORIENTAL

 
Iracema Maria Castro Coimbra Cordeiro
Livia Gabrig Turbay Rangel-Vasconcelos

Gustavo Schwartz

Na Amazônia e em especial no Nordeste Paraense, o 
histórico de ocupação e o estabelecimento de propriedades 
rurais expressam a intensidade e às formas diferentes de uso 
da terra. Todo esse processo provocou mudanças na cobertura 
lorestal, resultando em uma paisagem composta por lorestas 
secundárias que se diferenciam em isionomia, composição, 
idade, tipo de solo e, sobretudo, da natureza das intervenções que 
foram submetidas. Apesar dos impactos ambientais recorrentes, 
registrado desde o processo de colonização, essa importante 
região é geradora de alimentos e responde por grande parcela 
da produção agrícola do estado do Pará,  exercendo também 
inluencia na geração de emprego e renda.

O processo de mudanças na cobertura do solo1, tanto 
por ações antrópicas (extração madeireira, desmatamento, 
agricultura de corte-queima e pecuária extensiva) como por 
causas naturais, representa um signiicativo impacto sobre 
a biodiversidade local. A conversão de áreas naturais em 

1 O solo é considerado o ecossistema mais complexo e dinâmico do planeta, cuja 
heterogeneidade de habitats abriga enorme biodiversidade que desempenha papel 
essencial para continuidade dos processos da biosfera e para existência da vida 
(MOREIRA; SIQUEIRA; BRUSSAARD, 2008)
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ambientes agrícolas implica em grandes mudanças na estrutura 
e no funcionamento dos ecossistemas. Por conseguinte, exercem 
consequências diretas sobre as fontes de regeneração, em uma 
escala temporal, e na disponibilidade de nutrientes. As fontes 
de regeneração são responsáveis pela colonização por espécies 
nativas de plantas na área antropizada.   Esta colonização, ao 
longo do tempo, regula a estrutura, composição e acúmulo de 
biomassa desta vegetação (CHAZDON, 2012; ZHU; LU; ZHANG, 
2014). O processo de formação de novas lorestas sobre solos 
previamente cobertos por vegetação rasteira é deinido como 
sucessão secundária. Durante a sucessão vegetacional ocorre 
um complexo processo de colonização e extinção de diferentes 
espécies. Neste processo, a vegetação passa desde a formação 
de gramas e arbustos, até o estabelecimento de uma loresta 
com estrutura e riqueza de espécies semelhantes a de uma 
loresta primária (GUARIGUATA; OSTERLAG, 2001; PUIG, 2005; 
CHUA et al., 2013; ZHU; ZHANG, 2014),  entretanto, a formação 
de novas lorestas pode levar séculos. Há muitas deinições 
de loresta secundária, porém vale resumir todo o arcabouço 
teórico existente da seguinte maneira:

Floresta secundária é a loresta em regeneração, na 
paisagem ela compõe um conjunto de sociedades vegetais, 
em diversos estágios sucessionais, que tendem a alcançar 
uma comunidade mais complexa, diversa e estável, sendo 
um meio de renovação das lorestas tropicais (KLEIN, 1980; 
KAGEYAMA; CASTRO, 1989).

Dentre as lorestas secundárias, iguram àquelas que 
são originárias de pastagens abandonadas e as de áreas de 
produção familiar. No primeiro caso, Keller et al. (2004) e Massoca 
et al. (2012) lembram que, em geral, essas áreas são  colonizadas 
por poucas espécies, resultando em baixa diversidade lorística. 
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A acumulação de biomassa destas lorestas ocorre em função do 
tempo prévio de uso do solo. Florestas sucessionais sobre solos 
exaustivamente utilizados para pastagens tendem a acumular 
biomassa mais lentamente quando comparadas as lorestas que 
cresceram em pastos com menor intensidade pretérita de uso.

As lorestas secundárias encontradas em áreas de 
produção familiar são normalmente originárias da agricultura 
de derrubada-queima. Nestas áreas, a formação de tais lorestas 
vai depender das características, da fertilidade e do histórico de 
uso do solo.

A agricultura tradicional de derrubada-queima,  foi 
incorporada ao sistema de produção dos agricultores das frentes 
de colonização na Amazônia Oriental, em especial no Nordeste 
Paraense. Porém, esta agricultura assumiu características 
diferenciadas daquela praticada por populações tradicionais da 
Amazônia. Normalmente as lorestas secundárias em áreas de 
agricultura familiar icam em processo de regeneração de dois 
a três anos e, logo em seguida são novamente utilizadas. Este 
tempo de  pousio2  é menor do que o tempo, historicamente, 
utilizado por populações tradicionais. A diminuição desse tempo 
pode trazer como consequência um excessivo número de 
capinas durante um período de cultivo, redução da fertilidade 
do solo, queda da produtividade agrícola e maiores custos de 
produção (UHL; BUSCHBACHER; SERRAO, 1988; HOMMA, 1998; 
NEPSTAD et al., 2001). De outro modo, a queima da vegetação 
regenerada em área de agricultura familiar é uma forma barata 
de adubação, visto que as cinzas elevam o pH do solo e atendem 
à demanda nutricional das culturas agrícolas. Além disso,  a 
queima da vegetação mantêm a produção por um período de 3 
a 4 anos, o equivalente a um ciclo de produção.

2 Prática utilizada para deixar a roça descansar e, enquanto isso, a terra se refaz e se 
torna, novamente, mais produtiva (DUBOIS, et al.,1996)
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Por outro aspecto, esse modelo de agricultura tem-se 
mostrado eicaz para as populações tradicionais amazônidas, 
mas para os agricultores que necessitam reduzir o tempo de 
pousio torna-se ineiciente.  Em função disso, o agricultor tende 
abandonar as suas áreas e sai em busca de novas terras para 
implantação de suas lavouras, o que implica no desmatamento 
de lorestas nativas. 

Apesar de haver mudanças signiicativas na lógica 
de produção agrícola, a abordagem técnica continua sendo 
baseada no processo produtivo de uso intensivo do solo. Esta 
forma, muitas vezes, se relete em uso de caráter predatório ao 
meio ambiente e ao homem, tanto em nível local, como regional 
e global. Os efeitos deletérios dessa modalidade de agricultura 
podem se manifestar de diferentes maneiras e proporções 
como por exemplo, a escassez de recursos naturais e mudanças 
climáticas, com consequente perda de qualidade da vida humana 
(Tabela 1). De fato, os transtornos das mudanças climáticas 
podem produzir o aquecimento global da atmosfera, afetando a 
agricultura e, consequentemente, a segurança alimentar, o que 
indica um futuro sombrio, como destacado por Dixon, Gulliver e 
Gibbon (2001, p.33):

Entre os impactos das mudanças climáticas, se prevê a 
diminuição do rendimento potencial dos cultivos na maioria 
das regiões tropicais e subtropicais; diminuição dos recursos 
hídricos de maneira paralela com enchentes; e maior 
variabilidade das condições ambientais.

Diante do efeito preocupante da capacidade futura dos 
sistemas de produção e qualidade ambiental, o desaio seria 
implantar sistemas mais sustentáveis de modo a potencializar 
a dinâmica produtiva do Nordeste Paraense, incluindo 
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os componentes “meio ambiente e qualidade de vida das  
populações locais”. Desta forma, o manejo da vegetação 
secundária pode ser incorporado ao cotidiano das comunidades, 
propiciando vantagens, tais como: I)  aumento da renda 

familiar;  II)  melhoria na alimentação;  III)  manutenção da 
capacidade produtiva da terra; IV) contribuição na recuperação 
de áreas em vias de degradação;  V)  proteção do meio 
ambiente;  VI)  diminuição da necessidade de derrubar novas 
áreas; VII) ixação do agricultor no local e VIII) minimização do 
êxodo rural. Além do mais, essas áreas podem ser utilizadas em 
projetos de sequestro de carbono.

Na mesma linha de raciocínio, Sachs (2000) destaca 
que o termo sustentabilidade é muito mais do que o utilizado 
para expressar a sustentabilidade ambiental. O referido autor 
ressalta que  o desenvolvimento sustentável é muito mais 
abrangente e tem alcance em outras dimensões que devem ser 
consideradas, tais como: social, cultural, ecológica, ambiental, 
territorial, econômica, política nacional e política internacional.
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Tabela 1  –  Possíveis impactos da prática tradicional de derrubada-
queima na conservação de recursos naturais, biodiversidade e saúde 
humana.

Recurso
Problemas ambientais

Nível de impacto
Local Regional Global

Água Contaminação dos rios Redução do 
recurso hídrico

Escassez de 
recursos hídricos

Atmosfera
Emissão gases de efeito 
estufa e de partículas 
emitidas pela queimada

Alteração do 
microclima e no 
regime de chuvas

Mudanças 
climáticas

Homem

Problemas respiratórios 
e redução de função 
pulmonar em 
crianças e idosos, 
asma, bronquites 
e Componentes 
cancerígenos nas 
partículas emitidas pela 
queimada

Impactos 
negativos na 
saúde pública.

Perda de 
qualidade de vida 
humana

Recursos 
Genéticos

Perda da diversidade 
de fauna e lora

Mudanças na 
paisagem

Mudanças 
climáticas

Solo Degradação
Erosão 

Declínio da 
produtividade 
e impacto na 
economia

Escassez de 
recursos

Fonte: ALBAGLI (2001), BATISTELA; MORAN (2005); CARMO et al. (2010); 
MARENGO (2008).
 
Importância Ecológica e Socioeconômica das Florestas 
Secundárias

As áreas de vegetação secundária desempenham 
um importante papel em termos de: a) crescimento lorestal; 
b) recomposição da paisagem; c) acúmulo de biomassa; d) 
benefícios hidrológicos e e) manutenção da biodiversidade 
(PEREIRA; VIERIA, 2001; NOBRE; NOBRE 2002). Se degradada, 
sua recuperação restabelece as funções orgânicas do solo 
(DUNN, 2004),   o qual se constitui em reserva de sementes e 
frutos de espécies nativas regionais; possibilita a manutenção 
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da diversidade lorística e sustenta a fauna silvestre da região 
(BAAR et al., 2004; VIEIRA; TOLEDO; ALMEIDA, 2007). 

Sob o ponto de vista ecológico, a vegetação secundária, 
por meio das raízes, melhora as relações de estrutura do 
solo, umidade e ciclagem de nutrientes. O sombreamento 
das árvores propicia um microclima ameno e proporciona o 
acumulo de serapilheira3. Por sua vez a serapilheira dá cobertura 
ao solo e, quando decomposta, torna-se importante fonte de 
matéria orgânica. Essas vantagens, de certa forma, apresentam 
mudanças signiicativas no ambiente e, consequentemente, na 
melhoria da qualidade de vida das populações locais.

Florestas secundárias servem no balanço e reaquisição 
de parte do carbono emitido  quando ocorre o corte-queima 
da vegetação original (HOUGHTON et al., 2000). Além disso, 
resultados de pesquisas realizadas por Denich (1991), Vieira et 
al. (1996) e Baar et al.  (2004) consolidam o papel das lorestas 
secundárias na diversidade e riqueza botânica de arvores, 
arbustos, cipós e subarbustos, portanto, apresentam-se como 
fonte de biodiversidade.

Essas lorestas, de tamanhos variados, estão presentes 
na maioria das paisagens rurais do estado do Pará. Em termos de 
idade, as mais antigas estão localizadas no Nordeste Paraense, 
região com aproximadamente 200 anos de colonização 
(SCHWARTZ, 2007). Tais lorestas são componentes marcantes 
nos sistemas de produção das famílias rurais da Amazônia, 
onde tradicionalmente têm o fogo como meio mais econômico 
no preparo de suas áreas para o cultivo.

Apesar da incontestável importância econômica e 
socioambiental das lorestas secundárias, sua inserção no sistema 
produtivo sem o uso do fogo ainda depende de medidas que 

3 Camada de material orgânico que é depositado na superfície do solo
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promovam incentivos e benefícios aos agricultores. Isto envolve 
a redução de custos de produção e o aumento da produtividade. 
Historicamente, as políticas públicas não levaram em conta os 
impactos que a retirada dessas lorestas poderia causar ao meio 
ambiente e na manutenção de agricultura familiar. De todo 
modo, esse quadro vem apresentando modiicações, sobretudo, 
em relação ao agricultor que passou a adotar tecnologias  menos 
impactantes, conjugando suas metas econômicas com suas 
expectativas de melhoria socioambiental. No entanto, ainda se 
faz necessário a obtenção de maiores informações e a divulgação 
massiva sobre os ganhos reais do “agricultor consciente” e dos 
indicadores econômicos da participação efetiva dessas lorestas 
na agricultura familiar e, portanto, no PIB do estado.

No âmbito social, as lorestas secundárias oferecem 
uma gama de produtos madeireiros e não madeireiros para 
pequenos produtores que buscam ins comerciais ou de 
subsistência. Também ajudam na ixação da população no 
campo, promovem geração de emprego e renda auxiliando na 
melhoria da qualidade de vida das comunidades rurais. Além de 
seus produtos, as lorestas disponibilizam também uma série de 
serviços ambientais4.

No âmbito ecológico, essa vegetação, dentro do contexto 
da agricultura tradicional no Nordeste Paraense, apresenta 
importância no acúmulo de biomassa e nutrientes garantindo 
a produtividade das áreas de cultivo. Além de outros benefícios 
como: a) promove a ciclagem de nutrientes no sistema; b) 
controla a erosão; c) suprimi plantas invasoras e daninhas; 
d) mantém a biodiversidade em nível de paisagem e e) emite 
núcleos de condensação para formação de nuvens. No contexto 

4 Serviços ambientais- Benefícios que as pessoas obtêm da natureza direta ou 
indiretamente, através dos ecossistemas, a im de sustentar a vida no planeta ou 
seja relação entre os sistemas econômicos e ecológico.
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dos serviços ambientais promove a melhoria da qualidade do 
solo sob os seguintes aspectos: 1) melhoria das características 
químicas, físicas e biológicas do solo; 2) promoção da regeneração 
vegetal e biodiversidade; 3) sequestro de carbono; 4) regulação 
do clima e 5) regulação do ciclo hidrológico.

Restauração Florestal

A conceituação dos termos relacionados a restauração 
de áreas degradadas, geralmente está relacionada à sua 
execução, ou seja, em função das suas metas. Atualmente os 
termos restauração e recuperação estão muito próximos, pois 
ambos se preocupam em revegetar o ambiente degradado 
com elevada diversidade de espécies, preferencialmente 
nativas. Entretanto, no seu sentido restrito, a restauração se 
refere ao retorno da estrutura, dinâmica e condições biológicas 
originais, ou melhor, o retorno da condição ecológica original 
(VIANA, 1990). Porém, isto é praticamente impossível visto que 
a loresta é um sistema aberto, que está sujeita a inluência do 
entorno. Desse modo, a interpretação do termo restauração 
tem sido aplicada no seu  sentido amplo,  que em suma é 
o resgate da integridade ecológica do sistema (MARTINS, 2014; 
VIEIRA et al., 2014).

Os termos  reabilitação  e  redeinição  costumam ser 
utilizados para o conjunto de ações deinidas para a recuperação. 
A reabilitação envolve ações sobre um ecossistema degradado, 
o qual, sozinho, não sairia da condição de degradação. Desta 
forma, o ecossistema poderia retornar a um estado estável 
alternativo, diferente do original, porém funcional (RODRIGUES; 
GANDOLFI; 2000; ENGEL; PARROTA 2008).

Há alguns anos, restauração era concebida como o 
retorno do ecossistema degradado ao seu estado original, com 
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todas as características estruturais da comunidade clímax. Hoje, 
é consenso que tal processo raramente ocorre, principalmente 
porque a trajetória da sucessão secundária dos ecossistemas 
nem sempre pode ser prevista. O termo “restauração” incorporou 
conceitos sobre processos de sucessão envolvidos na dinâmica 
das formações naturais e passou a ser chamado de Restauração 
Ecológica. Rodrigues e Gandoli (2000); Engel e Parrotta (2008) 
sintetizam assim:

Restauração Ecológica não é mais tentar copiar um 
ecossistema modelo na natureza ou retornar o ecossistema 
ao seu estado original,  mas sim restaurar processos que 
levam à formação de um ecossistema funcional, recuperando 
a estabilidade e integridade da área para que se torne 
sustentável.

Com uma visão mais ampla, Jakovac (2007) propôs 
a incorporação das questões bióticas como componente da 
dinâmica sucessional dentro do modelo de bioma preconizado 
por  Clements5. A partir de então, a ideia de incorporação dos 
processos físicos, químicos e biológicos associados ao conceito 
do luxo de energia, dentro das comunidades vegetais, forneceu 
uma nova abordagem a respeito de sucessão. Toda a evolução 
desse conhecimento passou a ser entendido pelas relações do 
comportamento e das necessidades das espécies vegetais quanto 
às suas exigências abióticas - causas da composição dentro das 
comunidades vegetais para a sucessão nestes ecossistemas.  

Baseado nesta nova abordagem, a Society for Ecological 
Restoration deine restauração ecológica como: “a ciência, 
pratica e arte de assistir e manejar a recuperação da integridade 
dos ecossistemas, (...) considerando-se seus valores ecológicos, 
econômicos e sociais”.

5 O modelo determinístico pressupunha os biomas ou as comunidades bióticas como 
sistemas que convergiam sempre para um estado de clímax único.
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Como se vê, a restauração adota uma visão estocástica 
de sucessão, onde os ecossistemas não seguem um sentido 
único, mas contemplam diversas possibilidades de trajetórias 
que levam à formação de comunidades em diferentes níveis 
de organização e estrutura. A ideia de se ter uma loresta 
com a estrutura e a riqueza de espécies como a original foi 
desconsiderada e, a restauração de processos ecológicos foi 
priorizada. A restauração, embora não considere a formação 
de uma loresta como a original, leva em conta que as 
lorestas frutos de restauração são ecossistemas funcionais e 
sustentáveis, com elevada diversidade ao longo do tempo. Com 
essa visão de restauração, além do plantio de mudas, outras 
técnicas como condução da regeneração natural, semeadura 
direta, transplante de plântulas e plantio de enriquecimento vem 
sendo utilizadas (RODRIGUES; GANDOLFI, 2000; BRANCALION; 
GANDOLFI; RODRIGUES, 2009).

Adicionalmente, Aide et al. (2000) e Steininger (2000) 
apontam como os responsáveis pelas mudanças na composição 
das espécies durante o processo sucessional, as características 
bióticas e abióticas do local. Dessa forma, a sucessão pode ser 
visualizada como um processo contínuo, onde alguns fatores 
como as condições do substrato para germinação das sementes, 
a presença de sementes no solo e a dispersão, são determinantes 
para a regeneração destas áreas (GUARIGUATA; OSTERTAG, 
2001; CHUA et al., 2013). Nessa nova corrente de pensamento, 
Chazdon (2012) argumenta que os estágios sucessionais podem 
ser deinidos com base em quatro critérios, a saber: i) estrutura 

de idade; ii) população de árvores; iii) composição de espécies e 
iv) acúmulo de biomassa.

Outros conceitos como relorestamento e revegetação 
também podem ser confundidos com restauração lorestal, 
porém são usados para objetivos diferentes, e normalmente 
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têm um caráter comercial. Muitas vezes a revegetação tem a 
única inalidade de amenizar, em curto prazo, a depreciação 
estética da área ou mesmo para cumprir exigências legais, sem 
levar em conta bases técnicas ou cientíicas.

Por im, a recuperação de áreas degradadas que 
tinha apenas o propósito de revitalizar algumas funções dos 
ecossistemas evoluiu até a incorporação de conceitos ecológicos. 
Isto tudo foi consolidando na ciência da ecologia da restauração.
 
Manejo da vegetação secundária por derruba-queima 
e o desenvolvimento de tecnologias alternativas

O manejo da loresta secundária é caracterizado pelo 
processo itinerante, envolvendo o corte e a queima da vegetação 
original para o cultivo de culturas anuais. Após o cultivo, as áreas 
são abandonadas e ocupadas pela vegetação espontânea, por 
longos períodos, até que a fertilidade do solo, perdida com as 
culturas agrícolas, seja recuperada.  O pousio destas áreas é a 
maior fonte de nutrientes para implantação de um novo ciclo de 
plantio de culturas agrícolas (SCHROTH; LEHMANN, 2003), sendo  
na maioria das vezes, essa prática considerada sustentável 
(MENDOZA-VEJA; KARLTUN; OLSSON, 2003).

A sua viabilidade está relacionada a baixas densidades 
demográicas, abundância de terras e mão de obra, além de 
condições edafoclimáticas adequadas (FELIPIM; RESENDE; 
RIBEIRO, 2004). Entretanto, em regiões como o Nordeste 
Paraense onde o crescimento populacional e o aumento 
na demanda por produção de alimentos têm provocado a 
intensiicação do período agrícola e redução do período de 
pousio, esse sistema torna-se insustentável.

As inovações tecnológicas na agricultura do Nordeste 
Paraense se iniciaram na década de 80, especiicamente no 
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município de Igarapé-Açu, com o projeto SHIFT (Studies of 
Human Impact on Forests and Floodplains in the Tropics), uma 
cooperação entre Brasil e Alemanha, atualmente denominada 
rede Tipitamba. O protejo preconiza técnicas alternativas de 
cultivo na Amazônia sem a utilização do fogo, por meio do 
manejo de vegetação secundária. Com isso, o projeto vislumbra 
que as técnicas trabalhadas possam reduzir os efeitos negativos 
da queima e da diminuição do período de pousio, portanto, 
garantindo a sustentabilidade da agricultura no Nordeste 
Paraense e no restante da Amazônia. A Figura 1 ilustra o cenário 
do modelo tradicional de derruba-queima para o manejo da 
vegetação secundária pela agricultura familiar na região, mostra 
também os principais problemas e as respectivas tecnologias 
alternativas para solucionar o problema de encurtamento de 
pousio e do uso do fogo.
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Figura 1 – Modelo de uso da terra sob agricultura familiar no Nordeste 
Paraense, Pará, Brasil.

MODELO DE AGRICULTURA FAMILIAR NO 
NORDESTE PARAENSE

Encurtamento do período de pousio

Presquisas voltadas
para o
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tecnologias
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Melhoramento 
de pousio

PROBLEMA - REDUÇÃO DA PRODUTIVIDADE

Preparo da área
Corte-e-queira

Solução

Tecnologia de
Corte-e-trituração

da capoeira

PROJETO TIMBIRA

Solução

Elaboração: Steel Silva Vasconcelos

Os resultados inovadores do projeto Tipitamba vêm 
sendo disseminados e intensii cados. Em consequência disso, 
a agricultura de corte-queima tem sofrido mudanças com a 
aplicação de princípios ecológicos no processo de produção 
agrícola. No contexto e na especii cidade da mesorregião, a 
adoção de técnicas de manejo da vegetação secundária sem o 
uso do fogo é considerado um marco inovador.

Usar a l oresta para a recomposição do solo com o 
sistema sem queima consiste no corte e na trituração, manual 
ou mecanizada, da vegetação de pousio para atender a demanda 
nutricional das culturas agrícolas. A cobertura morta formada é 
distribuída na área, o que aumenta a proteção do solo contra a 
erosão e melhora as suas características químicas e físicas. Este 
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modelo de produção agrícola enfrenta críticas e resistências, 
não apenas do agricultor familiar, mas principalmente, por não 
ter tido um alcance de desenvolvimento hegemônico. As críticas 
também vêm de setores que não acreditam na agricultura sem 
queima como uma alternativa contra o desgaste do solo, a 
destruição de lorestas e o empobrecimento da biodiversidade. 
A maioria das experiências positivas não superou o âmbito das 
comunidades de alcance do projeto Tipitamba, não tendo sido 
replicado os resultados obtidos. Isto se deve especialmente 
pela indisponibilidade e do elevado valor de equipamentos 
necessários para a aplicação do método, como por exemplo, a 
máquina de trituração.

De forma complementar, o paradigma da agricultura 
sustentável se encontra atrelada a aspectos essenciais e 
relevantes para agricultores familiares. Na percepção de Sauer 
e Balestro (2013), três são os aspectos capazes de contribuir 
com a sustentabilidade, a saber: 1) menor consumo de energia 
e aproveitamento mais racional dos recursos presentes na 
propriedade;  2)  a paisagem como parte do ativo econômico 
e cultural com grandes incentivos para sua preservação e 
3)  elevada eiciência energética e vantagem econômica com 
menores custos.

A proposta pode servir para tornar as práticas mais 
rentáveis e incentivar os agricultores tradicionais, porém não se 
devem criar falsas ilusões sobre a total resolução dos problemas. 
O desaparecimento deinitivo das atividades agrícolas de corte-
queima irá depender do ritmo, da mentalidade, da difusão da 
tecnologia e da pressão da sociedade sobre o poder público por 
mudanças efetivas (Tabela 2).

O processo de fragmentação das lorestas leva à redução 
da diversidade de espécies. Uma das formas de recuperar e 
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manter a biodiversidade se faz através práticas de revegetação 
e proteção ambiental das áreas lorestadas. Em algumas 
lorestas secundárias, muitas vezes em função de desgaste do 
solo e falta de fontes externas de propágulos, a regeneração 
natural é lenta. Assim, intervenções para melhorar a vegetação 
tornam-se necessárias (SCHWARTZ; FERREIRA; LOPES, 2015). O 
enriquecimento com o plantio de espécies de diferentes grupos 
sucessionais (BRANCALION, 2012) é uma intervenção que pode 
promover tanto o aumento de biodiversidade quanto o futuro 
uso comercial de lorestas secundárias. O enriquecimento é 
recomendado para lorestas secundárias pobres e ricas em 
espécies comerciais, com vistas a auxiliar a regeneração ou 
mesmo a introdução de novas espécies, quer seja por razões 
ecológicas e/ou comerciais (SCHWARTZ; FERREIRA; LOPES, 2015).

Uma das formas de aumentar a diversidade de lorestas 
remanescentes e de lorestas secundárias, melhorando sua 
estrutura e função, é através do plantio de enriquecimento. 
Desta forma, é possível retornar espécies localmente extintas, 
acelerar a regeneração natural e aumentar a diversidade genética 
e lorística da área (SOUZA; JARDIM, 1993; QUIRÓS; NILSSON; 
TURRIALBA, 2001). Assim o enriquecimento é postulado como:

Em reintroduzir, num remanescente de lorestas degradadas, 
espécies que não ocorrem mais na área em função da 
exploração ou do processo sucessional em que se encontra 
o fragmento de lorestal a ser recuperado (KAGEYAMA et al., 
2008)

Finol (1975) e Lamprecht (1990) justiicam que o 
principal motivo de se efetuar o plantio de enriquecimento 
é a escassez de regeneração natural de espécies de valor 
comercial e da incapacidade destas se regenerar naturalmente. 
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O enriquecimento é recomendado para áreas com grau 
de perturbação intermediário, ou seja, que ainda mantêm 
algumas das características das lorestas originais (RODRIGUES; 
GANDOLFI, 2000). Em geral utilizam-se espécies nativas atrativas 
à fauna, o que implica no aumento da diversidade, incluindo 
o número de polinizadores e dispersores na área. Como 
consequência, o luxo gênico entre os fragmentos é acelerado, 
o que pode aumentar a oferta de espécies que produzam 
recursos madeireiros e não madeireiros na regeneração natural 
(SOUZA; JARDIM, 1993; QUIRÓS; NILSSON; TURRIALBA, 2001). 
No processo de revegetação, via enriquecimento, a dinâmica 
da loresta natural deve ser o modelo básico a ser seguido, 
orientando a forma de associação das espécies em plantios 
mistos. No entanto, na manutenção da biodiversidade, deve-
se incluir a conservação dos polinizadores e dispersores para 
assegurar a continuidade da loresta no futuro.

Algumas experiências de manejo para acelerar o 
processo de sucessão ecológica têm sido desenvolvidas com 
sucesso. Massoca et al. (2012), em estudo junto a pequenos 
produtores da região norte de Manaus avaliou a viabilidade 
técnica do enriquecimento em lorestas secundárias usando 
nove espécies nativas da Amazônia. Os resultados positivos no 
crescimento das mudas sugerem que o enriquecimento é uma 
atividade viável na melhoria de lorestas secundárias para uso 
comercial.

O enriquecimento dessas lorestas seguindo a divisão 
das espécies por seus grupos ecológicos é uma maneira de 
possibilitar o manuseio por funções semelhantes e de acordo 
com as exigências de cada momento sucessional (Tabela 3). 
Portanto, o método leva em conta a premissa da teoria da 
sucessão secundária, na qual Finegan (1996) sugere que espécies 
de loresta primárias tolerantes a sombra irão gradualmente 
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recolonizar as áreas desmatadas. No entanto, deve-se observar 
essa classiicação para orientação dos plantios mistos, porém 
não deve ser entendida de forma rígida e deinitiva. Primeiro 
porque ainda é restrita a compreensão sobre os processos 
de dinâmica de lorestas tropicais. Segundo são escassas as 
informações silviculturais das espécies em plantios mistos, 
especialmente na Amazônia. Souza e Jardim (1993) lembram 
que uma das limitações do uso de plantios de enriquecimento é 
o pouco conhecimento sobre a autoecologia e as características 
ecoisiológicas das espécies usadas.

A introdução de espécies através do plantio de 
enriquecimento pode ocorrer por meio de mudas, sementes, 
sementes pré-geminadas e plântulas (MATTEI; ROSENTHAL, 
2002), sendo realizado em faixas abertas, em clareiras, nas vias 
de arraste de áreas exploradas ou plantio direto sob o dossel 
(QUIRÓS; NILSSON; TURRIALBA, 2001; SCHWARTZ; FERREIRA; 
LOPES, 2015). A Figura 2 mostra uma muda de taxi branco 
(Sclerolobium paniculatum) em plantio de melhoramento em 
vegetação secundária em pousio em Marapanim, microrregião 
do Salgado no Nordeste Paraense.

Quanto à escolha das espécies, bem como a densidade de 
plantio, é importante veriicar o estágio de sucessão da loresta, 
inalidade do plantio (ecológico ou comercial), características 
edafoclimáticas locais e as características sucessionais das 
espécies a serem utilizadas.
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Tabela 2  –  Efeitos negativos e positivos dos   Manejo de lorestas 
secundárias.

Corte-trituração da vegetação Enriquecimento da Floresta
Positivo

Menor impacto
Redução da expansão fronteira agrícola
Recomposição da paisagem
Acúmulo de biomassa
benefícios hidrológicos
Manutenção da biodiversidade.
Balanço positivo de nutrientes
Menor emissão de equivalentes de CO2

Flexibilização do calendário agrícola 

Acúmulo da biomassa e nutrientes
Melhora as condições do solo 
Reduz os riscos de incêndios
Possibilidade de períodos consecutivos 
de cultivos
Redução de erosão
Aumento da intensidade de uso da 
terra 
Mantém a produtividade no sistema ao 
longo do tempo
Mantém a umidade do solo

Negativo
Uso de combustível fóssil
Lenta disponibilização de nutrientes 
pela cobertura morta para as culturas 
Utilização de fertilizantes no período 
agrícola para garantir produtividade
Redução da capacidade da regeneração 
da vegeração de pousio

Escolha das espécies importante para 
não suprimir a vegetação secundária

Fonte: Baar et al. (2004); Denich et al (2004, 2005); Denich; Vielhauer; Hedden-
Dunkhorst (2002), Dunn (2004); Houghton et al. (2000); Kato et al. (1999); Vieira 
et al. (1996); Watrin, Gerhard e Maciel (2009).

Tabela 3  –  Modelos utilizados para enriquecimento de lorestas 
secundárias.

 Vantagem Desvantagem

Linhas alternadas
- Pioneiras e não 
pioneiras

Espécies alternadas 
linhas
-Pioneiras e não pioneiras

Separação das pioneiras:
-Copa densa copa e rala

Facilidade de implantação

Distribuição uniforme 
dos grupos ecológicos 
sombreamento regular

Criação de ambientes 
que satisfaz às exigências 
dos diferentes tipos de 
não pioneiras

Pouco sombreamento 
para plantas de espécies 
não pioneiras

Maior cuidado na 
implantação dentro e 
entre linhas.

Modelo mais soisticado 
e conhecimento sobre as 
espécies 

Maior exigência na 
implantação

Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 2 – Plantio de Sclerolobium paniculatum em vegetação secundária 
em estágio inicial, após plantio de mandioca e início do período de 
pousio na microrregião do Salgado, Nordeste Paraense.

Foto: Steel Silva Vasconcelos.

Observações sobre a aplicação de modelos de 
enriquecimento em lorestas secundárias

Cada um desses modelos pode ser adaptado às áreas 
de plantio, levando em conta as características locais e o tipo de 
uso do solo.

1. Os plantios lorestais em áreas cultivadas são em 
geral muito vantajosos. Nessas áreas o adubo e o 
preparo do solo da cultura anterior melhoram as 
condições do solo, controlam plantas invasoras 
e melhoram o desenvolvimento das espécies 
planadas.

2. Em áreas com gramíneas invasoras, o modelo a ser 
utilizado deve recobrir rapidamente o solo, portanto 
a alta densidade de espécies é o desejável.
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3. Em áreas degradadas o plantio com espécies 
pioneiras, preferencialmente leguminosas em alta 
densidade deve ser priorizado. Assim, o solo será 
recuperado e protegido para posteriormente se 
plantar as espécies não-pioneiras. O ideal é utilizar 
plantio em curva de nível, com terraços quando for 
o caso. Em áreas de aloramento de rochas deve-
se plantar gramíneas, ciperáceas e leguminosas 
herbáceas.

4. Os modelos de enriquecimento, melhoramento, 
corte-trituração, e sistemas agrolorestais também 
podem ser implantados em áreas de lorestas 
secundárias.

5. Na atividade de revegetação é importante considerar 
desde a origem das sementes, a produção de mudas, 
a implantação e a manutenção dos plantios.

6. Dependendo do objetivo do plantio é possível deixar 
que a natureza se encarregue da continuidade do 
processo de regeneração.

Estas observações estão baseadas em resultados 
experimentais que podem ser indicados para plantio em grande 
escala e em escala comercial. Muito dessas experiências tem 
mostrado e motivado pesquisadores a novos desaios, não só 
pelos resultados promissores, mas, sobretudo, pelo uso de 
espécies nativas. Vale enfatizar que o modelo buscado é aquele 
em que a vegetação secundária seja um elo entre produção 
econômica e proteção ecológica.

O uso das lorestas secundárias com sistemas de 
produção sem queima, sistemas agrolorestais e enriquecimento 
são alternativas viáveis para reduzir a destruição das lorestas 
primárias, diminuir o impacto da agricultura sobre o ambiente e 
melhorar a vida da população rural. De todo modo, a expansão 
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dessas experiências para outras regiões da Amazônia, muitas 
vezes, depende de políticas públicas direcionadas às lorestas 
secundárias para que as mesmas possam contribuir com 
a manutenção da biodiversidade e a prestação de serviços 
ambientais (BRANCALION, et al., 2012).

Por im, ressalta-se que o processo de fragmentação 
das lorestas leva a redução da diversidade de espécies e, sua 
recuperação e manutenção devem ser promovidas através de 
práticas de revegetação e proteção ambiental das áreas. Uma 
das possibilidades de bons resultados é a separação das espécies 
arbóreas em grupos ecológicos, o que facilita a funcionalidade 
de se trabalhar com maior número de espécies presentes em 
lorestas tropicais, porém sem necessidade de se manter um 
padrão pré-estabelecido.

Apesar do conjunto de informações e experiências 
sugerirem a sustentabilidade dos sistemas de manejo de 
lorestas secundárias, ainda existe um grupo de manejadores 
que insistem em continuar nos modelos tradicionais, pelas 
mais variadas razões. Assim, torna-se importante desenvolver 
ações que efetivamente demonstre os benefícios ambientais 
e socioeconômicos que o manejo consciente pode trazer para 
toda comunidade envolvida no processo. 
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